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Preservação 
'

com soherania

,{s recentes dec)araÇÔes do Presi'
cicnr: Josi Sarnel' rcÍuando a inlcr'
nacronalizaÇào da Amazônia leval'
tam uma oueslào gue há muito se dts'
culs: um Esudo deve acciur a inge'
rên:ra cie oulros patses em Geus essur,'
tos rntemos?

A resDosu mais razoável cnfatiza,
ioeicâmenrc, que prob)emas domesti-
cos san d: alcada cxc)usiva do gover'
no e dos habrranres gue comPõem um
dcterminado Esudo. Afinal' ralatc
dc um problcma dc soberania- Por is-
so mesmo cxistcm lrmitcs territoriais,
sencio cacia pais regicio. ao nivçi inter-
no. cie acordo com a convcniêrrcia das
pÍopnLs vonracies nacionais c. no pla-
no cxtcrno, obecieccndo aos
pnncipios esubelrcidos pc)o Direito
lntcrnacronal. O nào-acaramento âs

normÀs que reguiamcntam a conduu
das naçôcs implica, assim, discordias
cntre Estados que podcm lcvar, cm
úhima instância, a um conflito arlna-
do, ou seja, a uma gucra.

As Írontciras internacionais de ca-
da país nâo podcm scr cmPurradas
orr para lá. ora Para cá. P:rta que
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Um pioneiomento cjemocrotico poro o

Amozônro nôo exclui o cooPerocõo

internocionol, desde que respeitocio

o outonomio cios Poíses cio regiõo

Shiguenoli Àfi;*amoro

uma convrvencla amlstosa se.la cxe'
güivel, ondc a pzz e a harmonta subs'
tiruam o ternor e a desconfianÇa.' Pa'
ra tenuÍ sedtmennr as boaç rciacõcs
munriiais, cxtstcm loros supranacio
nais. como a Ortanizaçào das NaÇÔes
Unidas, n:jo objetivo c aproximar os
povos. É jusumente o rcspeito qu3
cada Estado lem em relaÇão ao ouuo,
quc resuha nos intercâmbios politi-
cos, cconômicos, culturais crc., unto
no âmbito bilateral guanto multiiate-
ral.

Partindo desses principios, ne-
nhum pais do mundo, poÍ menor qu3
seja o seu poder bêlico. sua capacida-
de cconômica, tecnologica ou indus'
rial, admite gue ouuo. alêm'Írontei'
ras, interfira cm suus questôcs domes-
ticas e dite como suas poliricas públi-
cas devam ser conduádas. A não ser.
obviamcntc, que haia, poliúca e ido
logicarncnte, interesses tâo conver'
gentes cntrc dois ou mais Estados,
guc um delcs accite sugestôcs para
quc um assunto scja rcsolvido dessa c
nào daqucla forma. Ou, cntào, uma
submissâo pcla violência, pcla íorça

das armas. Mas aíjá se configura um
guadro rie conflito cm quc o vencedol
subjugancio o pcrrierior, obrigat a
cumprir suas ordens, dobranoo a sua
vonudc,

Excluindo-sa, porêm, o camirüo
daq baioneras. o habitual ê que os
paises se identifiquem com aigum
grande blmo de poder, apresentande
sc aÍinados com as politicas d:rsa<
Esudos. O que nào signiÍica submis'
são, mas sim opçào por um derermi'
nado tipo de sistcma cconômico ou
modelo político.

No caso da Amazônia, que abran'
ge interesses simultaneos de vÉrrias na'
ço.-s, à pouco provàvel oue os cheÍcs
ciesses Esucios pcnsem cm submcte:'
sc a qualoucr úpo de tutela alienigc-
na, p:ua decidir o que será feito de ía-
tias de seus territôrios.

As discussocs quÊ ora se tÊvaÍ)
sobre os dcstinos dessa partc do muo-
do nâo sào roccntes;'ià Íoram rcaliza'
das em ouuas dêcadas, ci com ccnâ
Írcqüência, Íctornam à ordcm dodh'
I iitulo dc ilustraçào vale lcmbnr
guc, ne dêcada dc 40, falou-sc nr
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criaçào do lnstituto lnternacional da
Hilêia Amazônica, resPaldada Pcla
Unesco. Nos anos 60, Herman Kahn
c Rohcrto Panero. do conhecido lns.
lrruto Hudson. propuseram a Íorma-
çâo dos grandes lagos amazônicos, vi-
sando ligar os paises sul-americanos
lrio intcrior do continente. Ambos os
projctos nào íoram. contudo, imp)e-
meniacios. não so porque impiicavam
alre;ar a geograíra dos proprios
parsss. mas sooretucio porou: signifí-
cava interÍerências incievicia-c cm
oussloe.i o: orciem interna cis cada
Estacio.

No ou: se reíerc ao caso especifi-
co nacrcnai, as preo:upa:ôes com a
.A,mazônia semDre s: íize;-am prescn-
u:, inciusivc p:)a extensào cias íron-
terra-< oi:rsii:rras junto aos seus vizi'

A.iuda internacional
iem imposições
Je ordem politica

nhos lv4esmo a< conhecicias teoria-<
geopolirrcaq cio generd Golbel' cio
Couto c Siiva aDrepoaram a ocupaçào
da Amazônrz.. como o últtmo passo
para a intcrronza;ào e integ;-ação na-
cionars.

Seguincio ou não a-s elucu'oracirs
de Goloerl'. o ceno ô que ao se prcen-
cner a re8iào ci:sorcienacjamente cor.
projetos cie imoaao. como a Transa-
mazônrca. c m3smo com a Perrrneral
None. o: govcrnantes brasil:iros
sempÍe s3 mosuaram ciú'oios: ao me(-
mo lcmpo cm gu3 retortcamente sc
posicionaram conrtários à internacic'
nairzacào da'Amzrzônia,. cm termos
praticos contradiziam o cirscurso, au-
tonzancio cxrcns&s íaixas territoriais
cm màos esrrangeiras. inciusive íavc-
Íccenoo com incentivos írscats o dr-
senvolvrmento rie ciuvidosos projetos
aSropccuaÍros pcr cmplesa( sem
quaiguer raciicão no setor a que s3
propunham.

Essa postura dos governos no
pcriodo pos-64 susciu uma gravc dü-
vida: íala-sc cm seguranÇa nacional,
mas permite-se a aquisição de pro
priedades rurais por grupos esuangci-
ros, muitas vezcs sem qualqucr con-
trole do lncra, que sequer tem um ca-
dasro completo dos proprictá.rios na
Amazônia.
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L,esmoromento em Mocire de Dros, Amozônro geruono

Além disso, no selor minerai. aq
cmpresa( estrangeiras detêm parcela
consicierável dos direitos cie expiora-
câo cic jazida-r (atraves ric rcQueri-
mentos. aivaraq e concessõesr. embc.
ra a Consrituicào tenha assegurario a
nacionahzacào da cxp)oracào dos re-
cursos minerais.

Economicamcnte a Amazônia há
mui to se enconLra internacionalizacia.
rnesmo porgue sempre se toierou, ao
lado oas estauis. a existência d: err,-
presas nacionais e multina:ionais. o
que. todàvia. nào c oe se estranha:.
Dificil seria entencier se a regiào s: en-
conlrass3 compleiamen[e em màos ci:
cmpreencirmentos multinacionais,
sem espaÇo para as congênercs naao.
nais.

O discurso atual, na voz do presi-
dcntc Sarney, enfatiza que nâo hà no
mundo dinheiro suficiente p:ua com-
prar um melro quadrado segucr da
Amazônia. E quc, por isso, nào csÉ à
vcnda, nem se aceinm inrromissôes
cm assuntos considerados de Íoro in-
rcrno, posição reafirmada ao Íinal de
Íevcrciro pelo minisrro do Exêrcito

Leônidas Pires Goncalvcs. Pclo mc'
nos em rclacào a este tema parece ha'
ver consenso, visró que Luis lnacto
Lula da Siiva adotou o m:l no rronlc
cir vista ciaq autorioacies gorcrnamcr'-
tais. cm s:u mais rccenle Pêrrpio a
Europa.

Sobre isso, porêm. nào harra ne.
cessidade cie se manifestareÍrr. mesmo
porque csu deve scr a tônica da con.
dura de todo CtreÍe de Esrado, dc mi'
nisrros e dc Iirieres paíidários. AÍrnal
Íic contas, pclo que se sabe. nào ha
quaiquer pais do muncio guc eslera e

venda, atualmente. no todo ou cm
parl3.

Em t976. riiscussõ:s dessa rtagnr.
tude se colocavam. Quando se ftrnrou
o Traudo de Cooperaçào Amarôni.
ca, cntre oito paises da regiâo, Írcou
esrahelecido que um dos objetivos cra
incrcmenur o descnvolvimenlo I cgio.
nal, mantendo a sobcrania dos Esta.
dos conuarantes. Ao mesmo lcmrlo
cra assegurada a igualdade juridica dc
seus membros, rcduzindo Posiveis
rcccios de hegcmonias regionais. c
-buscando proleger a ecologia. Funda-
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A discutivel afirmação
de gue a ,Ãtnazônia
e o ptünão do mun

entretanto. á muito diíercnte do qu:
admirir oue recursos onundos de entt'
dades como o Banco lnteramertcano
de Dcsenvolvimento, o Banco Mun-
dial ou de paises como (B Estados
Unidos e o Japào so sejam liirerados
:i . Brasil ecatar cieterminacÔes em
-, ;;,litie dc conrole do meio am'

,.i-arc. O mesmo raciocinio s aplrca

em relacào ao vinculo enúe presen'a'
çào da Amazônia c dirida cxlerna.
nNão se uau de cxerccr a xenoíobia
aos capirais extcrnos, mas sim de de'
ícsa da sobcrania nacional.

Pode-sc dcaar, por ouuo lado,
que a soberania inexiste ou que a mes'
ma seja restrita, ulrut vcz que os 8e
vcrnos têm obcdecido às politicas frs'

cais crigidas pclm crcdorcs via Banco
Mundial. Neste carc, contudo, Pocia'
$ argumcntar aponiando que ha uma
coincidência d: interesscs na resolu'
çào dos problcrnas econômicos Po:
oane de ambos os atores, ou seja' de-

vedores e credores acrediam ou3 L'
medidas adoudas seiam as mais eír'
cazes. lnclusive porgue aceita-r as su'

NOSSA AMÊRlcA ll
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Desrnoromentcs ooro tmclcnlocôc 03 plslc.oen:

mcnniment:, deíendia-se a premissz
dc oue a Amazônia é dos Paises qu:
dela Íazrm panc, rcf utando qualquer
tcntativa de ingerência na§ut pane do
ccntincntc.

Em nenhuma circurstÂncia' Po'
rirn, ficou dcscanada a possibilidade
d6 vsçchr 4iuda intcrnacional pam o
descnvolvimento da rcgiâo. O que,

gestões dos creciores internactonats
raçulra na captaÇào dc novos resursos

nara eouacionaÍ os problemas nacio'
'n it. Oi, enrão Para adiá-los'

AIêm disso, um raciocinio queca'
minhe em direçào oPostâ signiÍica
que um Estado devcria abrir mão dc

ôuatquct emprêstimo ou rccursos dc

üúÉ inauiuializados, imPcnsávcl
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na\ circunstânctas atuais, em Íace da
impossibilidade ci: um desenvolu'
mento autônomo, considerando-se o
avanço cicntiírco e o Íosso tecnologi'
co eua scpirra as naçôes' A pensar at'
srrn. nào existiria no munrio contcr!-
po;âneo ncnhum pais sobcrano, inrie-
penocnte. já qu: isro imPlrcana sc;
autcrsu[iciente em tocios os niveis.

Ao r.ào aceirar vin:ulaçÔ'-s qu:
coiocuem em nsco a soberania nacict
na - entcnciioa esu como a caoaà'
dai: iic tomar ci::isÔ:s e imPiemenra'
sltz: pclraa -. a conduu brasilclre
rcÍr,-s3 apresenracic satisÍatona. o
ou'- nàc isenia ci: cuipi, as autorica'
oÊ.t sovernalTlenrlis p3ie incomp:rer-
cla 3 m2 voniâo: erD oellnl; uITl;
rnii:i- eit::z ss. proElz ari:guacia'
Írr:Tlt3 0 msro amDt3nE. nao so no

ou: ciu. rcso:ito à reglào amazônicz.
ma< Embem ao reslo cio Pais. lrlesmc'
co:í: o pacore ecoiogrco há Pouco o:'
cre;acic.

As ci:nuncras de oue a Ama'ônia
esti amsacacia peia-t grancies porêr"
cla( ou: "pretenocm assumrr o cot:'
roi: oa regiào''. aoui flncancio p:. ha
r3mpos ía:srn oan: cio ouoricilanc.

As noviciaoes ou3 oia s3 âPrJCr:'
tarn no ri:oat: soor3 a Ama-zôntz., sàr'
a< prcssôe-r exercioas po: citverso:
grupci, ou: r'ào cicsoe congressis*'-.
nons-:unsncanoi. anuopolo§oi, Ê&'

úciaci:s unrversii:àrias. org.àos finarr'
c-iacicre:. insúruicôes rei igrosas, parri-
oos politrcos, até cantores como o irr'
gl= Sung, passanoo pelo propno Prt'
sio:nt: Creorg.t Busir gu: rena suger,-
oo ao Japào tomÍu cauteias Para c

emoresrrmo cie verbas ciesrinarias :
con:rusào cia rocioria BR-364, irgar,-
do Pono Vcliro a Rio Branco. Aiias.
soDrc este úlúmo irem. Ftaliano Me-
lo, govcrnador do Fstado do Acrc, c
cirrcramentc intercssado, publicou no
inicio dc março run maniíesto à Na-
çào, rcpudiando ingerências indcü-
í12( que "rsprcsartÂm uma agressào
inacciÉvd eos principios de autoda'
rcrminaçào c sobsrania das naçÔcs"-

Às criú,-. dcsabam sobrc tóPicos
oomo a dcstruiÉo daJauna c da Oe

r4 ! Íalu de uma politica de cicmzu'
caÉo das terra-c indigenas e a invasào
das m:srnas p:ios garimpeiros c gri-
leiru, as barrat:cns hiciroelêuicas c o
ProjeroC-alha Non:.

Esscs temas Ém sido cxploracio-'.
con Íregüência. tanto p:ia imprensa
nadonal guanto intcrnacionai nos úl'
rinrcs m:ses. n-a s:guncia quinzcna ci:
ímeiro, por exempio, foi granrie a

coixrrun dada preios meios ci: comLr-
nicaáo d: massa ao l.' Enconrro ciu
Naio* lncirgenas. reaiizacio em A)r:-
mira- no Parà. ouando s: crittcou a

*gsrrt:áo da barragem de Cararac.
As aersacôes ao governo braçiiei'

ro cnÍatiiam qu3, na âruia dt o:ltDil:
rapiaam:nre a Amazônia. a( auton-
àd= ieno;am o eouilíbrio cio ecoi-
sisr.-rnr. coio-ncio em nsco a sobre'
üvânia d: inúm:rac esptcies <ia Íau'
na e ciel?.Íancio ind iscrim i naaa-m ent:
a< ftor:*as. As intens?_( queimacia-.

nos ulumos anos. c a cie:r-ubaciz dat
ma:a: oom molosserra-\ e t'atora<
eqúparios com correntes. são mosua-
cie-c 6ia'iam3nt: pzlra cienuncta.r o
pouco zcio oue o Boverno tcm toma-
cio ne prcs:n'a:ào riz região amazôn'-
ce. consrsSraoe Delo: amolcntailsta.i
um saat uàncl ecoi ogrcc.

Inegaveimente o probirna exist:
e sriz urrr contiâ-sensc citscoroa-
d:ssa rcali<iaci:. cmoo;-a s3Jarr, dr:-
curives as aírmacô3s oc ou? ã Ame'
zorua é o puimào cio munoo. ou me-r-
mo «ie ouc cm cuno prazo sc convel-
rcÉ urcrneritaveim3nle eni ganci:
degflo, a perciura: *- situa:àc
Ixv:-s:, isto sirr.. cnarn:t; a aten:àc
pam o verciacietro e Eranos Drobiema
gu3 ocorrc. isto é. a comolc:2 au-câr,.

sa ci: um pione.iamento ciemocràttcc
ü Ámu,ônia, cnvoivencio os paisc
gu! a compixrn, onci: r< instânea<
iOcaiS rnrressarias pCrSSanr ilvrcmcnt:
oprnr c innuenclat nas mxircias a

sercm tomao:r!. vlsanoo a pr353n'á-
cào cio meio amblent:.

Inacimissivel, pcrêm. é consioerr
ouc as poilrica-r oúbirca: nacronar:.
mcsmo a5 rcstntas a cons3n'acao ecc-
logica oa rcgiào ama:.ônica devam se:
submericias a um íoro inrernaciona-.
dai resulundo decisôes como sc nâc
cxistissem os paises em torno da Iinht
do cquador sul'amcricâno.

Nâo cusm lembrar guc toda a ce-
leuma cm torno cia questào amazôni-
ca sc acirrou, adguirindo impacto
mundiaL com o assassinato de Chico
Mendcs, cm Xapuri, às vêspcras do
Naul passado. SeguramcnE o govct-

rc bzsr'i:iro ignorava a ciimensào tio
probicma no 

. 
âmbi-to intci-nacional.

tào scoíumaoo a nao resp3ltar as rt'
damaçôê da sociedad:. Por isso
tn.sl!o, sentindo's3 acuacio, partru
pa;a uma conLra-oÍensiva le§antaocio
r banddm ria recusa oa internaciona'
Ezaáoda regiào. Fato, aiias, gu: nàc
csiarz scndo cogiudo da íorma corno
sr gucÍ larcr cret, inclusivc peiar ci:-
cia;acõa do D:parnmento d: Estaoo
DCne-afirericano, ou3 consioerou c
assunto uma novidad',. O gur nàc'
gua drzer oue nâo ha;a pressô:s part
qu: mxiidas protecionrsias ac ecoi.
slsteme se.lam a0oiada!.

A presen'açâo tio meio am'oiente e

ou:ro: ireru. como o conroir oÊffic-
gaírco. há muito sào sug:riio: n:ia
EaSôa: ind ustnai iza cir< ou:. cDrrciÀrr.
rc. nào os ievata$, na cieyida conr
cxn s:us pianos ci: cjesenvoivlÍi;3Írtc.
Pc)o mcnos ao nivel gue exi-c,-r, do:.
pais:s do Tcrceiro Àluncio. \'e;arn-s:
as Ireoü:nt:s cienun:ias sobre os prr:-
gosos Erumsto;nos causacios pr:ia. u5,'
ias nu:iearet, seia nos Estados Un!
óos seja na Uniâo Soviérica. O m'-s'
mo s: aoir:a em relacão à Europa. cu'
ia-. naco:s íreoüentem:nt: sàc, acuse'
d.a. ci: causar danos. s3m o rrlcno:
consranglm:nto. ao.( demars oats::
onci: pcssuem intcrcss:s econômrcoi.
oorI, lrand$ inCusrria-< poiurncio rro:
c ares com procuios ouimrcoi. o:a-
sionantio citreu e inciirerament: t
mone rit cenlena-\ ci: ressoas. Cru er''
tão a caca à 'naieia rrraucaoa n:io Ja.
pac. e mesmo a utiii:a:ào ma:lca 03

spro.ts, DroorrT.lo.o! pc- emDresas o:
Dals:s o:sSnvoivioo-< tou soi. ircen:r
ci:..

O pancie mar. conruoo. gu: s? v3-

riirca no Tetceiro Àtuniio. ê o ciescJc
irrefrcario ó: se qu:rcr aip.r a categc-
ria ci: pais cits:nvoivicio. a:rcdiando
gu3 tooc e quaiouc; esÍorço Diire au-
m3ntar os plocutos nacronais brut«r.
s:.lam vaiicios, m:smo a custâ oa o3rc-
noraiào rir seus eccssistema.

(r-, sesmentos ctvis gvioenleÍrr3nri
nào carrcsam sobre si quaroue; na'-
ccta ot cuipz n:ssaç o3ia-sl:'a3at
p»olirrca. inciusive porou3 s3mDre s3

cnconuar;un aiijarias d: qualouc;
panicipaçào no reduzido circulo das
romadas dc decisâo govcrnamentais,
mesmo guando seus intere:ses mais
dircros sc cncoDualn cm jogo.

Sob cste prisma, as populaçôcs
indigenas, principalmcntc, se vôcm
prcjudicada-s oom a ausência dc um
planejarnento que possa ao mesmo
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alha Norre contra .lurra
rposta conspiiaÇáo
amada no Exterior
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remm I'ia'niirza: a-ocupa;ào t"i9l1

"."ãnrio 
amatônrco' oÍcre;enoc-

i,i* 
-t-ài.o:s 

cirgnet ri: sobrei'ivêr''

Ái n" sclo ou3 Po' ritretto lns oei'

;#: i ãna. foram enconracix hz

cinco si:uto''
Ai:m ci: nàç e:ei"a: t sollcltÂ: oD:'

nicr:: àz so:i:ciao: ciü'. o Êsuoc
:;asii:trc oza a;nóz' rrii t'a:u a:
: *"t.cic::a:àc a3i slr( ci:aiào: cu:
e:,3sa- o: co:ririlu:ier 'orr. 

lnlsirn'-
nar':ti l;-iirutoi' nà:'úa ss:ue: tnlo''
r,;acic: soirc o: DioJ3tcs o: o:;:nvo''
vlm3niCt C/Ol- S3F!i,-an:i OU: O;]-CiT

,3Sr:liC' aO-( s:U:' DiO!:l05 ln'13)'S:53-'

r'l

|em sel res!-)3llado
:'ri-iIlcl :)l(}s
nãc'inrer-\'en(:ão

Prola citssc; c z ela'Do;a3:ic sigitc-
v cic ['rc]etr' '3alnz ]ronr err' 198:

Crimr osDS:: s: soub:. e-' Dreo.:uD?

ctr:: tair:t'. ou3 o o:l3nlâiillr, lo;ajr
;;j:-{ :):}:lLLU-< ci: io:-zlt:i;n3n1t' Gar

i;rn:::;::- jll'():u:a:-jo(' ccirl !sl(r e vliâ-

2 C7;í:ec, c3 un 3SÉ3i \'ana);i-,an: 3 a

n'. :-.'": tc:,úf::àl' az ^;ii^zOniz' 
i''

lli;;.";:Íi:l dlslu'.lr':tt Gi io:mi: c(-

ma.rciam colo:aco:. S:gunoo consu
n: Pro.r:tc Calna )rc;r: a' Fo::''
.\:Í:,?it ,-r,.6!;i2r'aJT ou: 3s:?\'z eir
i,r-a?,1 Um:, CO:LSIi;A'A! Oe:z Sr Crle-

urÍ i^qa:i at,'iôrromL. rrunlnoc' o:

:;-nr;na;il oc b:asir : oi \ r;13:'i::l-
c(lra)-nca en nsc{. D3;-ÉnIc 

'
si3!'.!!' cu(, cz reçia'"- Cr ou: r'::;niitrti
en, uíi. 53: UIi3( rill)trI3;llc aDil: D:t
c=J3nl3J ::fa uE-,e .tni:n cn:a( elT

rra)íJ: 35:ji: n3:'-r Dail: oa munSL
fz tuc: cu: ic' cilt;. e-lr''::nas or''

s::r a:(r:: lo33lr: 53: u;a3a:
C, D:iír3tr( Pcntr n::iítcc. 3 5(-

ot1 (, c:.:L nao ii: dls:l:scàí-. r cu3 a

r.=.:j.lll;:, O'-'\'3 \3- S§i;nIa OC).i il3lS:
o'.r: .i:;a. ízz:t o";t: lrro3l3n33nl''
mSnla o: s3u! 13!lm3-r rroltttco-' 5ci
cssc ângu)o. o Pnn:ioto oe não tnt:r'
vcncào cicvc ser acaucio pol lcxios oi
Lstaoos da rcgiào, Para ous porências

esúangerras não- uriiucm os mesmos
prelexlus. tnterí:rinrio cm assunlos
intc;nos, que so drzcm respcito as nã-

côrs amazônicas.
CJs paises icais necessiram imple-

tir3lltâÍ os mecanÚmos ,a cxlstent6'
pcr intcrmêdio do Trarado de Coopc-
racào Amazônica' e/ou cria; nova-<

|"/IÀRCO/ABRI! 198Ç

Íorma. d: cocDctaçàc -trexiírct-
ii.""i"t;.. hiiaisais o1 multtS-ti,
rais. r'tianoo e Pr:çnacàc' oo m3li

,*'"i=ii, ., ,nr" , E'asia Amazôr' '

É
Nào acimiu; interíe;êrrcia no ân''

bito oizua-. qu:sto:s cicmtsti:z' nàc

türií:i -Ãciut-. a PcssioiiiCai: ci'

oúa)cue: tlrr'd: cocn:ra3ào' culc

o:ierlve s:Jz 2..rnanuien:ào oI T.
I;,ona or' rcuiiíonc cio e:oss:tst:rnz

;.ri.la-z-5ntcc ou O oesSntc;i'tr':nto rt'
eio;lal elr, suai mai: ciiíerent'; Ía:t'

Shrrmoli À{rvamoro ê douto' cm Ciinaa
Éãil"ãLL urrversidadc d: Sào Paüo; prc'

iJt"t-*i Gii=^idad: Es"acual dc csmpinas'

ãri-,itilt"tã ao l'uclco de Es"ados Fsrr'
;.8,;d, Uniamp. ond: d:scnvoivc pcsqursl

rcorc r, çroPolitla da Àmazonu"

A hmzi-ontz. r";ocn-ça"niiicaci: rt
cicna-. 3 urnz ou:iúc lnte;le3lcna
OuSnCa lOliZCã EITI COIIJüIIIO' 3 Cu3I"

oc' ai D3i:ll:a' ou5ir:a. ío;rnulaoa-'
Dc; ai-run: o: seul m3mDro:' aici:rr
Intei3:s3r nr!i'.1::i' e:oii;nl:c5' mIl"
'.âre.i / eacitgrco: oor cr:r-r3:i It-z

ci'grtual)oao: ci: dgurr Da:! conslo:'
ra: oui sius inlers-'i:, na regiài' esuc
sslrcc, preluitcaooi ooi'iam:nL3 z

uú;zacà:, cics re:urso: I;aot:)onals :
o m:lrro; caminho a s:- s:guioc' Para

ü-. a. rtg;a: das rela:o= lnieina:lc-
nars sâc multo 3iarai: ousir' s3 ssntt-

aieiacic cicr': te; co:nP:iên:ia. suí'-
c,Ín[: Di:i.. Ir:u'Liajlzâ- ini-ru!n:rl
pouc() c:s3;a:" s3Dr3 c s3l- oc;nlnl(
ie;-ritc:ie-

Nàc, o:r'cno(' s3: col:sloc;-a32 un
saniuÚrç e:oiogtcc e 'Amazt''nlL
a'runcanl3 .son locos o.! e-sDe:to!' ot'
v3 se: ExD,oraGa. aDro\.eii.anccFs3 ã
norlcz2-( oui eia oíere'-. serr' gu:-(
e:osslslcme s:la prerucil;aoo DO: ra

t2 0? Dia;l:ialrl:nl0 ()u ln:ornnSlcn:li
! o\'3iT, a rxsni e-

Fo: ui:tmc,. a so:i:iact civi nà:
rx)3: s3i erliuiaz oci P:cr3toi c3 c:'
s:nvclr ;n:nio e ' ou siilli;1n:a nL rt -

Eràc. Pa:z tertc. o riaire.ta;;rentc' ot'
nr,-}:'j-àll:o 6 -r^ rr.=:il;i? f ulrr lrn;)':ê-
Uv(r ou: s'- lrnDSa corn u:-!3n:ll' on3:
toio: o: s:rrn3ttc! lnle' essao0: .s:'
.i;rrr ouvicc:. .â so;t::caca relviDlica
(' ci:;:ttr' o: i)a-.1Ilin:r erI' cC)n.runI(

c:J;. a.( ci', cr:,?- I ils'. l: Il li 2- ( l 

"'J: 
\ J:1a-

[xr':. Da);iarl c arca- cor o'
pSr,stvets ciros c usui;ut' oo: a:'rlo:
oa: mecioa< e s3telT. lolnaoas Dâ;â a

prote:ào oo solc qu3 plsa e oo at que

respra.

Conrabando e

.t'l'
iescêcies marulnas :

4

Âtá b:n PoLr:o lsmnc' ca:aoe , '
tn:ic:' an'*iacs ci: 'oilutena-s e

i i".rr--ot C-ar=' (En: mochei u

i rrnn.'i..àtat çannou um novo 3

lnoi:roso inrmigo.: o avancc'

ii.=oiog,to D:sti: ou: c.Janàc
ic:q:cbnu ou3 e catca:i ca iâ-rratutz

i n.r. t.- utiiizaci na ía'oricacào o:
i mi:ro:u-culro! cÍesteiam comc

;;;:z z Ír,z'Lzr''l e o c(urlerct(' ir3'ea

'- rx,ncio cm seito ns,:o a

rscc:e.it'inra oa esp&re na Tei-ia A
iReo: pra e, Salr'acàc oã I aj-!a'ru-§e

icio G;ano: Cario:' umâ cnl)cao'-

irnrEãr:,cna ou3 congÍeEa 43 ra's=
ici: tooos o-' conunsntei' osnun3loL

lou'-. so no Panamz- o com3rcto oa:' :

,ãiu* cz ia;ia:uga crer
,-"ti*=ntou cer;a o: USI lt
rmiino:: ni an'' n3ssaoc'--- -Cr 

n:rn;tna msr:aio.oo:
r conrieD:-nirs:-ã e o'lanal.' ou:
;i*oot,n, czi:z a: 9.) torr:)aria' o:

r*^ÍcÂ:''-\ - pIOSUlo ou3 exlglu u

lr;a',-an:e o: p3t(' msnos 4'i mi

I [a;iz:u cZi.

r.*o: l4 milhÕ:s o: oullometro:

-uaa;aoo: oo Co;rrrnenl3 '4ntâ tl:c

iDO: Sli: \'3: e D:ln:lOar nreo:U;.'3:àC'

I OOI CCi)11!lS'Le( §On'!nliÊ-53 nO:

reíelroi O(' crSiíitlrrâÍTISnlo o3 EO'

tton:iaia: ci: oteo comousilvc'
,à:o;rior' c'J:aÍlt3 c n3uíragio o(

!nal'rc ilrs3nrrnc Bshrc Paro6c' nc

iírna. o: Jeng)ic: r'alsaoc
Cr in-çututc' .àrriâ'ucc'AJ!:n'':nc

lÍrs:aiiz ou z zcírz 3llngloa e olvil:loi
lurn e5:uoc ce-arllnc(r ou3 e

inriu;:àc não o;'ovo:or:' att-c
i iTi:)!T):M n:nlllIT'3 allSiAla() O"

:IlEIsu(' o3 mo:izn3aOg Cntrc a'

tcoioclÀ

es1.y3a)3.t mal()ra. . lal-( COITIC

oincürns. a.''ct r mamiíero:
maritrmos, AP:sa' d:ssz garanua" o

oião"o estudo dena qus ainda
lrÉ* sérias duvid_a-s sobrc o

a.súo de ourros animais da íauru

,"t"*ca, como os moluscos, páxc
c crusÉceos"-
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